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			Obrigada a meu incrível e inigualável agente, Kevan Lyon, e minha extraordinária editora, Melissa Frain, por acreditarem que o Luc merecia ter sua própria história. Obrigada a você, Taryn, por ajudar a espalhar o amor pelo Luc por todo o planeta, e um gigantesco obrigada à fantástica equipe da Tor — Saraciea, Elizabeth, Anthony, Eileen, Lucille, Kathleen, Isa e Renata, assim como a todos os demais membros dessa excelente equipe. Agradeço a você, Kristin, por se intrometer quando foi preciso e ajudar a divulgar a mim e meus livros pelo mundo afora. Eu teria perdido o que resta da minha sanidade se não fosse pela Stephanie Brown, mas não contem isso a ela; preciso que ela se mantenha alerta e pronta para entrar em ação. Escrever é uma experiência muito solitária, de modo que quero agradecer aos amigos e entes queridos que me ajudaram de tantas maneiras diferentes — Andrea Joan (exceto quando você não parava de me mandar mensagens sobre sua teoria a respeito do Prometeu); Jen Fisher (especialmente quando me trazia cupcakes); Jay Crownover e Cora Carmack (vocês são basicamente a mesma pessoa agora); Andrew Leighty (quando me mandava mensagens sobre os Snaps esquisitos que recebia); Sarah J. Maas (exceto quando leio seus livros e fico me sentindo uma fraude); meu marido (quando não me interrompe); Hannah McBride (quando não fica me mandando mensagens para falar sobre o orçamento do ApollyCon); Kathleen Tucker (quando não passa dias me olhando de esguelha); Valerie, Stacey Morgan, Tijan, Jessica, Krista, Sophie, Gena, Kresley, Brigid, Jen Frederick, e muitos, muitos mais.

			Ao pessoal da JLAnders, vocês são absurdamente fantásticos. Obrigada por apoiarem a mim e minha pedra, e me divertirem com todos os seus posts.

			E, por fim, nada disso seria possível sem você, leitor. Obrigada por permitir que eu continue indo atrás dos meus sonhos.
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			-Mete isso logo na boca.

			Piscando, ergui os olhos do meu prato fumegante de sopa de tomate e olhei para minha mãe.

			Aquela era uma sequência de palavras que esperava nunca mais ouvir saindo de sua boca novamente.

			Seus cabelos louros estavam presos num perfeito rabo de cavalo, e a blusa branca não apresentava um amassadinho sequer. Parada do outro lado da ilha da cozinha, os olhos pareciam duas metralhadoras.

			— Bom — respondeu a voz grave ao meu lado. — Agora estou me sentindo superdesconfortável.

			A mulher que até uns dias atrás eu acreditava ser minha mãe biológica parecia inacreditavelmente calma apesar do estado caótico em que a sala de jantar havia ficado depois da épica batalha de vida ou morte que ocorrera há menos de 24 horas. Uma mulher que não tolerava desordem de nenhum tipo. Ainda assim, os cantos repuxados de seus lábios me diziam que ela estava a segundos de se tornar a coronel Sylvia Dasher, o que não tinha nada a ver com a mesa de jantar quebrada ou a janela estilhaçada no andar de cima.

			— Você queria queijo quente e sopa de tomate — disse ela, assinalando cada item como se fosse uma nova doença recém-descoberta. — Eu preparei, e tudo o que você fez até agora foi olhar para a comida.

			Verdade.

			— Eu estava pensando. — Ele fez uma pausa elaborada. — Fazer com que você preparasse essas coisas para mim foi fácil demais.

			Ela sorriu, porém o sorriso não chegou aos olhos. Olhos que apresentavam um tom castanho apenas porque ela estava usando as lentes de contato especialmente desenvolvidas para enganar os drones Verificadores de Retina Alienígena — VRA. Eles, na verdade, eram de um azul vibrante que eu só vira uma vez.

			— Tem medo de que a sopa esteja envenenada?

			Arregalei os olhos e soltei o delicioso sanduíche de queijo derretido perfeitamente tostado de volta no prato.

			— Agora que você mencionou, receio que talvez contenha uma dose de arsênico ou de alguma sobra de soro do Daedalus. Quero dizer, nunca é demais ser precavido.

			Virei-me lentamente para o garoto sentado no banco ao meu lado. Garoto não era bem a palavra que eu usaria para descrevê-lo. Tampouco humano. Ele era um Original, algo mais do que um Luxen ou um humano.

			Luc.

			Três míseras letras, nenhum sobrenome, a pronúncia igual a Luke, ele era um profundo enigma para mim, e era… bem, era especial e sabia disso.

			— Sua comida não está envenenada — falei, inspirando fundo enquanto tentava injetar um pouco de bom senso numa conversa que estava indo rapidamente pelo ralo. Uma das velas acesas, cujo aroma me remetia a abóbora, quase sobrepujava o perfume singular de pinho e ar fresco do Luc.

			— Não sei, não, Pesseguinho. — Seus lábios cheios se curvaram num meio sorriso. Lábios com os quais eu recentemente me tornara bastante familiarizada. Que, tal como o restante dele, eram uma tremenda distração. — Acho que a Sylvia adoraria se livrar de mim.

			— É tão óbvio assim? — retrucou ela, o sorriso falso e contido se afinando ainda mais. — Sempre achei que eu fazia uma excelente cara de paisagem.

			— Você nunca conseguiria esconder o fato de que me detesta. — Luc se empertigou e cruzou os braços diante do peito largo. — Na primeira vez que vim aqui, anos atrás, você apontou uma pistola para mim e, na última, me ameaçou com uma espingarda. Acho que isso deixa tudo muito claro.

			— Podemos tentar uma terceira vez — rebateu ela, espalmando a mão sobre o balcão de granito. — A terceira é que traz sorte, certo?

			Luc ergueu o queixo e baixou as pestanas, ocultando aqueles belíssimos olhos com tom de pedra preciosa. Ametista. A cor não era a única coisa que entregava o fato de ele ser mais do que um simples exemplar de Homo sapiens. A linha preta irregular que contornava as íris também era um bom indicativo de que apenas uma pequena parte dele era humana.

			— Não vai ter uma terceira vez, Sylvia.

			Ó céus!

			As coisas entre ela e o Luc eram… bem, estranhas.

			Eles tinham uma história complicada que tinha tudo a ver com quem eu costumava ser, mas eu tinha imaginado que o lance do queijo-quente-com-sopa--de-tomate era o jeito dela de levantar uma bandeira branca — uma estranha oferta de trégua, mas, de qualquer forma, uma oferta. Obviamente, estava errada. Desde que o Luc e eu havíamos entrado na cozinha, as coisas entre os dois tinham ido de mal a pior.

			— Eu não teria tanta certeza — observou ela, pegando um pano de prato. — Você sabe o que eles dizem sobre o homem arrogante.

			— Não. Não sei. — Luc apoiou o cotovelo sobre a bancada da ilha, sustentando a cabeça sobre o punho fechado. — Por favor, esclareça.

			— O homem arrogante continua achando que é imortal… — Ela ergueu os olhos e o fitou. — Mesmo em seu leito de morte.

			— Certo — intervim ao ver o Luc inclinar a cabeça ligeiramente de lado. — Vocês podem parar com essa disputa para ver quem é mais sarcástico a fim de que a gente possa comer os sanduíches e tomar a sopa como seres humanos normais? Isso seria fantástico.

			— Mas nós não somos seres humanos normais. — Luc me lançou um olhar de esguelha. — E ninguém consegue ser mais sarcástico do que eu, Pesseguinho.

			Revirei os olhos.

			— Você sabe o que eu quero dizer.

			— Ele tem razão. — Mamãe esfregou uma mancha na bancada da ilha que somente ela conseguia ver. — Nada disso é normal. Nunca vai ser.

			Franzindo o cenho, tive de admitir que ela não deixava de ter razão. Nada tinha sido o mesmo desde que o Luc entrara — na verdade, reentrara — em minha vida. Tudo havia mudado. Meu mundo inteiro implodira ao descobrir que tudo a meu respeito era uma mentira.

			— Mas eu preciso de normalidade no momento. Preciso mesmo.

			Luc fechou a boca e voltou a olhar para o sanduíche, os ombros tensos.

			— Só tem um jeito de sua vida voltar ao normal, querida — disse ela. Encolhi-me ao escutar o termo carinhoso.

			Era como ela sempre me chamara. Querida. Mas agora, após descobrir que ela só fazia parte da minha vida havia quatro anos, aquela simples e doce palavra parecia errada. Surreal até.

			— Você quer normalidade? Corta esse aí da sua vida.

			Soltei o sanduíche, chocada por ouvi-la dizer aquilo — não apenas diante do Luc, mas por dizer de maneira tão casual.

			Luc ergueu a cabeça.

			— Você já a tirou de mim uma vez. Não vai tirar de novo.

			— Eu não a tirei de você — rebateu ela. — Eu a salvei.

			— E com que propósito, coronel Dasher? — Luc abriu um sorriso afiado. — Para substituir a filha que você perdeu? Para ter algo que pudesse usar contra mim?

			Meu peito apertou dolorosamente.

			— Luc…

			Mamãe crispou a mão, amassando o pano de prato entre os dedos.

			— Você acha que sabe tudo…

			— Eu sei o suficiente. — A voz dele soou calma demais, suave demais. — É melhor que não se esqueça.

			Um músculo pulsou na têmpora dela, e me perguntei se os Luxen podiam ter um AVC.

			— Você não a conhece. Você conhecia a Nadia. Ela é a Evie.

			Inspirei fundo, mas o ar ficou preso na garganta. Ela estava certa e, ao mesmo tempo, errada. Eu não era a Nadia. Mas também não era a Evie. Não tinha ideia de quem eu realmente era.

			— Elas não são a mesma pessoa — continuou ela. — E se você realmente se importasse com ela… com a Evie… iria embora da vida dela.

			Pulei.

			— Isso não é…

			— Você acha que a conhece melhor do que eu? — A risada do Luc poderia ter congelado as planícies geladas do Alasca. — Se acha que ela é a sua filha morta, então está vivendo uma fantasia. E se acha que eu sair da vida dela é o melhor para ela, então não sabe de merda nenhuma.

			Olhei para os dois.

			— Para informação de vocês, eu estou bem aqui. Totalmente presente enquanto vocês discutem a meu respeito.

			Ambos me ignoraram.

			— E só para ser totalmente claro — continuou ele. — Se você acha que tem alguma chance de eu ir embora de novo, então obviamente esqueceu quem eu sou.

			Era fumaça saindo do pano de prato?

			— Eu não esqueci quem você é.

			— Pode ser mais específica? — desafiou ele.

			— Nada além de um assassino.

			Puta merda.

			Luc soltou uma risadinha debochada.

			— Então nós dois deveríamos nos dar maravilhosamente bem.

			Ai, meu Deus!

			— É bom que não se esqueça que você só faz parte da vida dela agora porque eu permiti — retrucou ela.

			Luc manteve os braços cruzados.

			— Adoraria vê-la tentar me afastar de novo.

			— Não me provoca, Luc.

			— Caso não tenha notado, estou provocando.

			Uma luz branco-azulada faiscou em torno dos dedos da minha mãe, e eu surtei. Um turbilhão de emoções brutais e violentas brotou em meu âmago e se espalhou por cada célula do meu ser. Isso tinha, pura e simplesmente, passado do ponto.

			— Parem! Vocês dois, parem! — Levantei num pulo, derrubando o banco. O som dele ao bater no chão assustou momentaneamente os dois. — Vocês acham que essa discussão ajuda? Sério?

			Luc se virou no banco, os olhos ligeiramente arregalados. Minha mãe, por sua vez, se afastou da ilha, soltando o pano de prato.

			— Vocês esqueceram que eu quase morri ontem à noite porque um Original psicopata e um tanto ou quanto suicida tinha um problema do tamanho de um Tiranossauro rex para resolver com você? — Apontei para o Luc. Ele trincou o maxilar. — E você esqueceu que passou os últimos quatro anos fingindo ser minha mãe? O que é cientificamente impossível uma vez que você é uma Luxen, algo sobre o qual mentiu para mim também?

			Mamãe ficou pálida.

			— Eu continuo sendo sua mãe…

			— Você me convenceu de que eu era uma garota morta! — gritei, jogando as mãos para o alto. — Eu sequer fui adotada. Como algo assim pode ser legalmente viável?

			— Excelente pergunta. — Luc deu uma risadinha debochada.

			— Cala a boca! — Virei-me para ele. Meu coração martelava feito louco e minhas têmporas começaram a pulsar com uma incipiente dor de cabeça. — Você também mentiu. Chegou até a obrigar minha melhor amiga a se tornar minha amiga!

			— Bom, eu não fiz com que ela se tornasse sua melhor amiga — retrucou ele, descruzando os braços. — Gosto de pensar que isso aconteceu naturalmente.

			— Não insira lógica nessa discussão — rebati, crispando as mãos ao ver as linhas em torno de sua boca se suavizarem. — Vocês dois estão me deixando louca, e já está difícil tentar manter a sanidade. Preciso relem­brá-los do que aconteceu nas últimas malditas 48 horas? Eu descobri que tudo o que eu sabia sobre mim mesma era mentira, e que meu corpo está recheado de DNA alienígena, cortesia de um soro que mal consigo pronunciar, que dirá soletrar. E, como se isso já não fosse surtado o bastante, encontrei um colega de classe mortinho da silva. Os olhos do Andy foram queimados até só restarem os buracos. Depois disso, fui literalmente arrastada por um bosque e obrigada a escutar as bizarrices de um Original com problemas sérios de abandono!

			Ambos me fitavam.

			Recuei um passo, a respiração pesada.

			— Tudo o que eu queria era comer um maldito queijo quente, tomar uma droga de sopa e fingir que tudo estava de volta ao normal por cinco segundos, mas os dois tinham que arruinar… — Sem aviso prévio, fui tomada por uma onda de tontura que me deixou com uma súbita sensação de vazio no peito. — Uau!

			O rosto da minha mãe perdeu definição ao mesmo tempo que meus joelhos fraquejavam.

			— Evie…

			Luc se moveu tão rápido que eu não conseguiria acompanhar mesmo que não estivesse vendo dobrado no momento. Em menos de um segundo, seu braço forte estava em volta da minha cintura.

			— Evie — disse ele, envolvendo meu rosto com a mão livre e levantando minha cabeça. Sequer havia percebido que a tinha abaixado. — Está tudo bem?

			Meu coração batia rápido demais e meu cérebro parecia feito de algodão. Uma forte pressão esmagava meu peito, e minhas pernas tremeram. Eu estava viva e inteira, o que significava que estava bem. Tinha que estar. Só não conseguia dizer isso em voz alta no momento.

			— Qual é o problema? — A preocupação era notória na voz da minha mãe ao se aproximar.

			— Estou tonta — arquejei, fechando os olhos com força. Eu não tinha comido nada desde o dia anterior, e só conseguira dar uma mordida no sanduíche antes de os dois começarem a discutir, portanto, a tontura não era de surpreender. Além disso, a última semana… ou mês tinha sido um pouco demais.

			— Respira. — Luc correu o polegar pela linha do meu maxilar com movimentos longos e tranquilizadores. — Fica calma e respira. — Seguiu-se uma pausa. — Ela está bem. O problema é que ficou muito machucada ontem à noite. Vai levar um tempo até estar cem por cento.

			Achei aquilo estranho, porque de manhã me sentira como se pudesse correr uma maratona, e eu normalmente não sentia vontade de correr, a menos que houvesse uma horda de zumbis atrás de mim.

			Aos poucos minha cabeça e meu peito foram voltando ao normal, e a tontura passou. Abri os olhos e inspirei, mas o ar ficou preso na garganta. Não tinha percebido que ele estava tão perto, debruçado sobre mim de modo a deixar nossos olhos no mesmo nível, o rosto a centímetros do meu.

			Um misto desconcertante de emoções despertou em meu âmago e lutou para vir à tona — para me obrigar a prestar atenção, a tentar entendê-las.

			Seus olhos brilhantes estavam fixos nos meus. Uma mecha de cabelo castanho pendeu sobre sua testa, ocultando um daqueles belíssimos e estranhos olhos violeta. Observei o conjunto de traços extraordinariamente perfeitos, algo que nós, meros mortais, só conseguiríamos obter com a ajuda de um excepcional cirurgião plástico.

			Luc era tão lindo quanto uma pantera selvagem, que era o que eu sempre imaginava quando olhava para ele. Um predador esperto e cativante que distraía ou atraía a presa com sua beleza.

			Um sorrisinho presunçoso repuxou-lhe os lábios cheios. Uma luz típica de uma manhã de outubro penetrava pela janela da cozinha, destacando as maçãs bem talhadas de seu rosto e criando sombras atraentes sob elas.

			Meus olhos se fixaram novamente em seus lábios.

			Quando eu olhava para ele, sentia vontade de tocá-lo e, enquanto o observava pensando nisso, o sorrisinho ampliou-se ainda mais.

			Estreitei os olhos.

			Poucos Originais conseguiam ler a mente de uma pessoa com tanta facilidade quanto eu conseguia ler um livro. Luc era um deles, claro. Ele havia prometido ficar fora da minha mente, e acho que na maior parte do tempo ficava mesmo, mas sempre parecia estar espiando nos momentos em que meus pensamentos não poderiam ser mais constrangedores.

			Tipo agora.

			O sorrisinho se transformou num sorriso de orelha a orelha, provocando uma espécie de comichão em meu peito. Aquele sorriso era mais perigoso do que a Fonte.

			— Acho que ela está melhor.

			Afastei-me dele, desvencilhando-me de seus braços ao mesmo tempo que um calor invadia minhas bochechas. Não conseguia olhar para ela. Sylvia. Minha mãe. Não fazia diferença. Tampouco queria olhar para ele.

			— Estou bem.

			— Acho que você devia comer alguma coisa — disse ela. — Posso esquentar a sopa…

			— Não estou com fome — interrompi, tendo perdido completamente o apetite. — Só não quero que vocês dois briguem.

			Mamãe desviou os olhos, projetando o queixo para frente e cruzando os braços diante do peito.

			— Também não quero isso — replicou Luc, tão baixo que não sei se minha mãe escutou.

			Fitei-o, sentindo o peito apertar.

			— Jura? Você me parecia mais do que disposto a brigar.

			— Tem razão — respondeu ele, me pegando de surpresa. — Eu estava sendo antagônico. Foi errado da minha parte.

			Por um momento, tudo o que consegui fazer foi fitá-lo. Mas, então, assenti.

			— Preciso dizer uma coisa, e quero que os dois escutem. — Crispei as mãos, porém sem muita força. — Ela não pode me manter longe de você.

			Seus olhos violeta pareceram escurecer um tom e, ao falar, sua voz soou rouca.

			— Que bom.

			— Apenas porque ninguém pode me forçar ou obrigar a fazer nada que eu não queira fazer — acrescentei. — O mesmo vale para você.

			— Jamais pensaria o contrário. — Ele se aproximou, movendo-se tão silenciosamente quanto um fantasma.

			Inspirei fundo e me virei para minha mãe. Ela estava pálida, mas, afora isso, não consegui decifrar nada em sua expressão.

			— Sei que você não quer forçar a gente a se separar, não agora, não depois de tudo o que aconteceu. Você só ficou puta. Vocês têm uma história complicada, sei disso, e sei também que vocês provavelmente jamais irão gostar um do outro, mas preciso que finjam que gostam. Pelo menos um pouco.

			— Sinto muito — disse minha mãe, pigarreando. — Talvez ele tenha alimentado a discussão, mas a culpa foi minha. Eu o convidei para almoçar e acabei sendo desnecessariamente grossa. É óbvio que ele tem motivos para não confiar em mim ou aceitar qualquer ato com boa-fé. Se a situação fosse invertida, eu me sentiria da mesma forma. — Ela inspirou fundo. — Sinto muito, Luc.

			Arregalei os olhos, chocada. Eu não era a única que a observava como se não conseguisse entender as palavras que saíam de sua boca.

			— Sei que nunca vamos ser amigos — continuou ela. — Mas precisamos tentar nos relacionar de maneira educada. Pela Evie.

			Luc estava imóvel como uma das estátuas dos poucos museus que haviam sobrevivido à invasão. Após alguns instantes, ele assentiu.

			— Por ela.
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			Tempos depois em meu quarto, peguei-me sentada na beirinha da cama, olhando para o quadro de cortiça repleto de fotos minhas e dos meus amigos. Sequer sabia quando tinha começado a olhar para elas, mas não conseguia desviar os olhos.

			Luc tinha ido embora pouco depois do #incidentequeijoquente. Melhor assim. Mesmo que eles tivessem meio que chegado a um acordo, era melhor manter certo espaço entre os dois. Provavelmente uma rua inteira de espaço. Eu gostaria de ter esperanças de que eles pudessem se dar bem, mas acho que era esperar demais tanto de um quanto do outro.

			Suspirei, correndo os olhos pelas fotos. Algumas mostravam nós todos juntos, sem nenhum motivo particular. Noutras estávamos fantasiados para o Halloween ou arrumados para alguma festa, cabelo e maquiagem nos trinques. Eu, Heidi, James e Zoe.

			Zoe.

			Ela havia sido a primeira amiga que eu fizera ao entrar para a Centennial High quatro anos antes. Tínhamos nos dado bem de cara, ambas tendo sofrido — pelo menos eu achava que sim — perdas inimagináveis após a invasão. Nosso pequeno grupinho de duas expandiu-se rapidamente para incluir a Heidi e, tempos depois, o James. Nós quatro éramos carne e osso, mas a Zoe havia mentido também. Tal como o Luc. E minha mãe. Zoe tinha recebido ordens de se tornar minha amiga, a fim de ficar de olho em mim porque o Luc não podia. Mas talvez o que ele dissera mais cedo fosse verdade. Talvez ela tivesse feito amizade comigo a pedido dele, mas tínhamos nos tornado melhores amigas por conta própria. Quem poderia saber? Eu não. Nunca ­saberíamos.

			Meu estômago roncou mais uma vez. Estava na hora de descer, porque minha barriga parecia prestes a se autodevorar. Parte de mim esperava que mamãe estivesse no quarto. Senti-me terrível por desejar isso, porém a situação sempre ficava superconstrangedora depois de uma briga, e no momento eu não tinha cabeça para lidar com esse tipo de coisa. No entanto, assim que botei o pé no vestíbulo e escutei a televisão, soube que não teria tanta sorte.

			Inspirei fundo, empertiguei os ombros e entrei na sala. Estava passando um episódio de Acumuladores Compulsivos. Balançando a cabeça, atravessei o aposento em direção à cozinha.

			Ela estava em pé diante da ilha, com um pote de mostarda, um pacote de pão de forma e uma bandeja de rosbife sobre a bancada. Havia também um saco de batatas sabor cheddar e sour cream, minha favorita. Mamãe estava preparando sanduíches de rosbife e, a julgar pelo fato de que até o momento só havia mostarda no pão, tinha acabado de começar.

			Ela ergueu os olhos enquanto pegava a bandeja de rosbife.

			— Imaginei que você pudesse estar com fome.

			Diminuí o passo.

			— Como você sabia que eu estava descendo? Estava escutando atrás da porta do meu quarto?

			— Talvez. — Ela pareceu um pouco sem graça. — Estava planejando persuadi-la com um sanduíche se você não aparecesse.

			Parei atrás do banco que eu havia derrubado mais cedo.

			— Estou com fome.

			— Ótimo. — Ela apontou para o banco. — Só vai levar mais alguns minutos.

			— Obrigada. — Sentei. Soltando as mãos sobre o colo, observei-a arrumar uma fatia de rosbife e, em seguida, outra sobre o pão. Não tinha ideia do que dizer para quebrar o silêncio que recaiu entre nós. Por sorte, ou não, ela parecia saber exatamente o que dizer.

			— Vou entender se você ainda estiver chateada comigo — disse ela, indo direto ao ponto de um jeito tipicamente coronel Dasher. Outra fatia de rosbife foi arrumada sobre o pão. — Eu me desculpei, mas sei que disse coisas para o Luc que não deveria ter dito, e você estava certa. Depois de tudo o que aconteceu, você não precisava disso hoje.

			Cruzei os braços sobre o colo e corri os olhos pela cozinha.

			— Na verdade… Luc meio que começou. Quero dizer, ele não precisava ter tocado no assunto de apontar-uma-arma, e sei que vocês dois provavelmente nunca vão ter uma relação amigável, mas…

			— Você precisa dele — completou ela, fechando o sanduíche com outra fatia de pão.

			Um calor invadiu minhas bochechas.

			— Eu não diria isso.

			Um ligeiro sorriso repuxou-lhe os lábios e ela me fitou.

			— Você é tão parte dele quanto ele de você. — O sorriso desapareceu e ela balançou a cabeça. — Luc acha que sabe tudo. Não sabe.

			Graças a Deus ele não estava aqui para escutá-la dizer isso.

			— Ele acha que sabe por que eu fiz o que fiz quando decidi… ajudá-la a se tornar a Evie, mas não sabe — continuou ela. Perguntei-me se mamãe sabia que ele podia ler mentes. Devia saber. — Sei que ele não confia em mim. Não posso culpá-lo.

			— Mas você impediu meu pa… impediu o Jason de atirar nele — ressaltei. — E não foi a única que guardou segredos. Ele também guardou. Não é como se você tivesse dado a ele algum outro motivo para não confiar em você. O mesmo vale para o Luc.

			Ela assentiu e pegou o saco de batatas fritas.

			— Tem razão. Talvez eu tente de novo e, da próxima vez, a gente consiga melhores resultados.

			— Talvez — murmurei.

			— Você não me parece muito confiante.

			— Não estou — admiti com uma risada.

			Com um sorrisinho irônico, ela despejou as batatas num prato descartável, ao lado do sanduíche.

			— Mas pode ter certeza de que sou sua mãe. Talvez não biológica nem legalmente falando, e talvez eu só tenha participado da sua vida nos últimos quatro anos, mas você é minha filha e eu a amo. Faria qualquer coisa para vê-la feliz e em segurança, tal como qualquer outra mãe.

			Meu lábio inferior tremeu ao mesmo tempo que o peito e a garganta queimavam. Filha. Mãe. Palavras simples. Poderosas. Palavras que eu desejava reivindicar.

			— Sei que está puta por eu ter escondido tanta coisa de você. Posso entender. Acho que ainda vai levar um bom tempo para você superar tudo isso. Não a culpo. Gostaria de ter sido mais honesta sobre ele e sobre quem você é. Devia ter lhe contado a verdade na primeira vez que ele apareceu aqui.

			— É, devia, mas não contou. Não podemos mudar o passado, certo? As coisas são como são.

			Mamãe desviou os olhos e esfregou a mão na parte da frente da camisa. Ela havia trocado a blusa branca por uma camisa azul-clarinha.

			— Gostaria de ter feito escolhas diferentes para que as suas também pudessem ter sido diferentes.

			Ergui os olhos e olhei para ela — olhei com atenção. Alguma coisa parecia meio fora do lugar. Mamãe sempre parecera uns dez anos mais nova do que realmente era, mas estava mais pálida do que o normal. Seus traços pareciam mais repuxados, e havia linhas em torno dos olhos e no centro da testa que eu podia jurar que não estavam lá duas semanas antes.

			Apesar de todas as mentiras e das milhares de coisas que eu ainda não compreendia, fiquei preocupada.

			— Está tudo bem? Você parece cansada.

			— Estou um pouco cansada. — Ela ergueu a mão e tocou o ombro de leve. — Já fazia um tempo que eu não invocava a Fonte.

			Um calafrio percorreu meu corpo. Ela havia usado a Fonte ao lutar contra o Micah.

			— Isso é normal?

			— Pode ser quando você fica um tempo sem invocar a Fonte, mas vou ficar bem. — Mamãe sorriu, um sorriso leve, porém genuíno. — Come.

			Sentindo-me um pouco melhor acerca de tudo, quase normal, devorei o sanduíche e as batatas tão rápido que fiquei surpresa por não engasgar. Eu continuava com fome. Joguei o prato descartável no lixo, fui até a geladeira e parei diante dela, ponderando se queria passar pelo trabalho de cortar os morangos e polvilhá-los com açúcar ou se desejava algo mais fácil.

			— Quando terminar de se refrescar diante da geladeira, quero te mostrar uma coisa — anunciou minha mãe.

			Bufando, peguei um pacote de queijo em palito. Fui de novo até a lixeira, rasguei a embalagem e a joguei fora.

			— O quê?

			— Vem comigo. — Ela se virou e eu a segui até as portas francesas que davam acesso ao escritório dela. Diminuí o passo ao ver mamãe abri-las.

			Parte de mim não queria entrar ali.

			Eu tinha encontrado fotos dela e da verdadeira Evie escondidas num álbum. Sempre acreditara que não tínhamos nenhum álbum de fotos antigo. Que minha mãe não tivera a chance de pegar nenhum deles durante a invasão. Acreditara cegamente nisso, mas agora sabia a verdade, sabia por que não podia haver nenhum álbum.

			Não havia fotos minhas. Apenas da verdadeira Evie.

			— Lembra da noite em que me ligou enquanto eu estava trabalhando porque achou que alguém tinha entrado aqui em casa? — perguntou ela.

			A pergunta me pegou de surpresa. Ela estava falando da noite em que eu ficara sozinha e tinha escutado um barulho no primeiro andar.

			— Lembro. Provavelmente vou ficar velha e não vou esquecer. Você achou que eu tinha imaginado.

			— Não imaginou. — Ela se virou para a escrivaninha. — Alguém esteve aqui, e levou uma coisa.

			Abri a boca, mas não consegui dizer nada. O que provavelmente era bom, porque a maioria das palavras que fervilhavam em minha língua eram palavrões. Por fim, encontrei minha voz.

			— Você disse que nada tinha sido roubado.

			— Estava errada. Não tentei esconder nada de você. Simplesmente não percebi nada até hoje à tarde. Estava organizando o escritório quando reparei — respondeu ela.

			Não tinha ideia de como ela poderia organizar o escritório ainda mais. Pelo amor de São Pedro, aquele lugar já era mais organizado do que uma planilha mensal.

			Incomodada, ergui os olhos para ela.

			— O que foi roubado?

			Ela abriu uma das gavetas, retirou o maldito álbum de fotos e o colocou sobre a escrivaninha. Em seguida, abriu numa das folhas em branco.

			— Enquanto estava arrumando, abri o álbum. Eu não o folheava já fazia um tempo, de modo que não tinha reparado. Havia fotos da filha do Jason aqui. De alguns aniversários e de momentos aleatórios. — Os dedos demoraram-se sobre as páginas em branco. — Elas sumiram.

			Confusa, olhei para ela, os pensamentos a mil.

			— Só pode ter sido o Micah. Ele…

			— Ele o quê?

			Ele tinha estado em nossa casa antes, enquanto eu dormia. Tinha me arranhado — e estrangulado. Eu achava que fora um pesadelo até ele admitir o que havia feito. Um calafrio percorreu meu corpo. Mamãe não sabia sobre esse incidente. Cruzei os braços e baixei os olhos para meus pés descalços. O esmalte roxo estava começando a descascar.

			Micah não dissera nada sobre ter roubado alguma foto, e jurara que não havia matado o Andy, um dos meus colegas da escola, nem a pobre família na cidade. No entanto, admitira ter matado a Colleen e a Amanda, e Luc e eu havíamos presumido que mentira sobre o resto.

			E se não tivesse mentido?

			Mas por que ele roubaria as fotos da verdadeira Evie? Ele sabia quem eu era desde o começo. Não precisava de fotos para provar. Sentindo meu estômago se retorcer em nós, fitei-a novamente.

			— E se não foi o Micah? Por que alguém iria roubá-las?

			Minha mãe apertou a boca numa linha tão fina que o lábio superior praticamente desapareceu.

			— Não sei.
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			-Ninguém vai nos silenciar! Não vamos viver com medo! — A voz da April Collins ecoava dian­te dos portões da escola na segunda de manhã, o som como pregos enferrujados em minhas terminações nervosas. — Chega de Luxen! Chega de medo!

			Diminuí o passo, apertando os olhos contra o brilho do sol. April segurava um cartaz rosa e o brandia no alto, enquanto um pequeno grupo de alunos às suas costas continuava a entoar:

			— Chega de Luxen! Chega de medo!

			Uma das professoras tentava convencer todos a entrar, sem muita sorte. A jovem mulher parecia precisar de mais duas xícaras grandes de café para lidar com a situação.

			Era cedo demais para toda aquela loucura.

			Eu devia ter ficado em casa como mamãe sugerira, só para evitar ver a April incitando os alunos. Por outro lado, ficaria para lá de entediada, e ela não teria ido trabalhar. Se quisesse ver meus amigos e o Luc, como planejava fazer mais tarde, precisava ir para a escola.

			E, pelo visto, lidar com a April.

			A boa notícia é que não tinha sentido mais nenhuma tontura, ainda que não tivesse dormido muito bem. A princípio, não conseguia parar de pensar nas fotos que tinham sumido do álbum, embora só pudesse ter sido o Micah quem as roubara e, quando finalmente peguei no sono, acordei horas depois com um pesadelo.

			Eu estava de volta no bosque com o Micah e o Luc… o Luc estava seriamente machucado e…

			Afastei esses pensamentos da mente, sentindo um calafrio descer pela minha espinha. Continuei andando. April dera para protestar todos os dias, diante dos portões de manhã e no estacionamento depois das aulas, ambos lugares em que ela com certeza seria vista pelos Luxen registrados que frequentavam nossa escola.

			Corri os olhos em volta, mas não vi o Connor nem nenhum dos outros Luxen. Esperava que isso significasse que eles tinham chegado antes que a April começasse. A maioria das pessoas os ignorava. Apenas uns poucos paravam para olhar. Uma garota que não reconheci, provavelmente uma aluna do primeiro ou segundo ano, gritava de volta, mas não dava para escutar o que ela estava dizendo acima dos protestos da April e seus minions.

			Crispei as mãos e acelerei o passo, descendo rápido os degraus que levavam até a frente da Centennial High. Ao me aproximar do grupo, April se virou para mim, os cabelos louros e compridos chicoteando o ar como o rabo de um cachorrinho. Ela abaixou o cartaz idiota que dizia PROIBIDO LUXEN em letras grandes, escrito com uma daquelas canetas com glitter.

			Balançando a cabeça, foquei a atenção no drone VRA que pairava ao lado dos portões, verificando os olhos de cada aluno para se certificar de que não houvesse nenhum Luxen sem registro. O que os criadores dos drones não percebiam é que os Luxen e os Originais tinham descoberto um meio de driblar a verificação com o uso de lentes de contato especiais. Volta e meia, me perguntava quanto tempo isso duraria. O governo acabaria descobrindo mais cedo ou mais tarde, mas, por outro lado, olha quanto tempo os Luxen tinham vivido na Terra sem que muitos setores do governo ou a população em geral soubesse que eles estavam aqui. Décadas, se não mais.

			— Ei, Evie! — chamou April. — Quer se juntar a nós?

			Sem sequer um olhar de relance para ela, mostrei-lhe o dedo do meio da mão direita e continuei andando em direção às portas de vidro.

			— Isso não é legal. — April começou a andar do meu lado. — Você não devia tratar os amigos assim, mas vou perdoá-la, porque sou uma pessoa bacana.

			Parei e a encarei. As coisas andavam tensas entre a gente. Nós duas nunca tínhamos sido muito próximas, mas eu costumava considerá-la uma amiga, ainda que ela sempre tivesse sido um tanto espinhosa.

			— Nós não somos amigas, April. Não mais.

			Ela ergueu as sobrancelhas.

			— Como assim, não somos amigas?

			— Tá falando sério? — rebati.

			April bateu com o cartaz na coxa.

			— Eu pareço estar brincando?

			— Você parece uma daquelas fanáticas religiosas que prendeu o cabelo um pouco apertado demais — retruquei, e ela corou. Talvez fosse o fato de quase ter morrido no último fim de semana, mas eu estava absolutamente sem filtro. — Tentei conversar com você sobre as coisas terríveis que você tem dito e feito, mas foi como tentar falar com uma parede. Não sei o que aconteceu, April, quem não a abraçou o suficiente quando você era criança, mas o que quer que seja, não é desculpa para essa merda.

			Ela estreitou os olhos.

			— Não entendo como você pode ficar parada aí defendendo os Luxen…

			— Nós já conversamos sobre isso — interrompi antes que ela mencionasse meu suposto pai. — Não vou entrar nesse assunto de novo, April.

			Ela balançou a cabeça de leve e inspirou fundo pelo nariz. Sua expressão era de pura determinação.

			— Eles podem nos matar, Evie. Com um estalar dos dedos. Nós duas podemos morrer num piscar de olhos. Eles são perigosos.

			— Eles estão usando Desativadores — argumentei, mesmo sabendo que apenas os Luxen registrados os usavam. — E, embora você tenha razão ao dizer que eles podem ser perigosos e nos matar, o mesmo vale para qualquer pessoa à nossa volta. Nós somos tão perigosos quanto eles, e você não vê ninguém aqui fora protestando contra a gente.

			— Não é a mesma coisa — retrucou ela. — Esse é o nosso planeta…

			— Ah, vamos lá, não somos donos do planeta, April. É um maldito planeta, com espaço mais do que suficiente para todos os alienígenas do mundo. Esses Luxen não fizeram nada para você…

			— Como você sabe? Você não sabe o que eles já fizeram ou deixaram de fazer comigo — rebateu April, e eu ergui as sobrancelhas. Duvidava de que ela tivesse sido arrastada por uma mata recentemente. — Olha só, sei que temos opiniões diferentes, mas você não precisa ser grossa comigo só porque não concordamos nesse ponto. Só precisa respeitar a maneira como me sinto.

			— Respeitar como você se sente? — Soltei uma risada seca.

			— É, foi o que eu disse. Não sei o que tem de tão engraçado nisso.

			— O que tem de engraçado é que você está errada, April. Não se trata apenas de termos opiniões diferentes e respeitar o fato de que eu não gosto de pizza e você ama pizza. Nesse caso, podemos concordar em discordar, mas isso é sobre certo e errado, e o que você está fazendo é errado. — Afastei-me um passo, sem a menor ideia de como ela não conseguia entender o que eu estava dizendo. April sempre fora uma pessoa difícil de lidar, e muitas vezes tinha opiniões que me deixavam com vontade de esganá-la, mas isso? — Espero que um dia você entenda.

			Ela inspirou fundo, fazendo o peito inflar.

			— Você acha que eu estou do lado errado da história, não acha? É aí que você se engana, Evie.
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			—É verdade? — perguntou Zoe, aparecendo do nada ao lado do meu armário, os cachos tom de mel presos num coque impecável que eu jamais conseguiria imitar.

			Abri a porta do armário e olhei de relance para ela. Não fazia ideia sobre o que ela estava falando.

			— O quê?

			— O quê?! — Ela me fitou. Em seguida, deu um soco no meu braço. — Tá falando sério?

			— Ai. — Esfreguei o ponto que ela havia socado. Não tinha sido um soquinho de leve, mas fiquei grata por ele mesmo assim. As coisas entre nós tinham estado um pouco estranhas pela manhã. Não ruins nem nada parecido, apenas como se ambas estivessem pisando em ovos em relação uma à outra. O que não era de surpreender. Eu ainda estava processando o fato de que não tínhamos nos tornado amigas naturalmente, e que não só a Zoe era uma Original, tal como o Luc, mas que ela me conhecera quando eu ainda era a Nadia.

			Zoe estava obviamente preocupada com a possibilidade de eu ainda estar chateada com ela, mas não estava. Não mesmo. As coisas estavam estranhas, mas ela ainda era minha amiga — uma das minhas melhores amigas, e eu não ia deixar a maneira como nossa amizade começara destruir o que tínhamos construído.

			Além disso, olhar a morte de perto me fizera perceber o quão sem sentido era guardar ressentimentos quando você-nunca-sabe-se-haverá-um-amanhã. A menos que o ressentimento envolvesse a April. No caso dela, eu ia niná-lo, regá-lo e alimentá-lo com todo o carinho.

			Zoe inclinou a cabeça de lado.

			— Você discutiu com a April hoje de manhã?

			— Ah, tá. Isso. — Peguei o livro de literatura inglesa dentro da mochila e o guardei no armário.

			Zoe estava com cara de quem ia me bater de novo, de modo que me afastei.

			— Você teve a manhã inteira para me contar sobre essa discussão. Tive que descobrir por uma garota que acho que nem frequenta nossa escola enquanto ela falava sobre isso no banheiro.

			Eu ri.

			— Não foi nada de mais. Ela tentou conversar comigo, mas eu não estava a fim de escutar.

			Zoe segurou a porta do armário ao vê-la começar a se fechar sozinha. As pulseiras laranja e marrons em torno de seu pulso delgado chacoalharam de leve.

			— Nada de mais? Preciso saber exatamente o que você disse para ela que a fez jogar o cartaz em cima do Brandon.

			Ergui as sobrancelhas.

			— Ela fez isso?

			Zoe assentiu.

			— Fez.

			Uma risadinha maliciosa borbulhou no fundo da minha garganta. Contei para ela tudo o que eu tinha dito para a April enquanto pegava o livro de história e fechava o armário.

			— Acho que mexi com os nervos dela.

			— Parece que sim. Jesus, ela é terrível.

			Assenti, contornando um aluno mais novo que estava andando devagar demais.

			— Então, o que você fez ontem?

			— Nada. Só fiquei assistindo um documentário supertriste sobre pacientes em coma.

			Zoe assistia as coisas mais estranhas.

			— E você? — perguntou ela.

			— Luc foi lá em casa — respondi em voz baixa. — Minha mãe preparou queijo quente e sopa de tomate.

			— Uau! — Ela me deu uma cutucada de leve. — Que legal!

			— Bem…

			— Não foi?

			— A princípio foi. Nós dois ficamos um tempo no meu quarto, só conversando. — Pude sentir minhas bochechas queimarem. — Mas depois as coisas entre eles foram de mal a pior rapidinho. Eles tiveram uma discussão horrível. Acabou com os dois pedindo desculpas.

			— Luc pediu desculpas? — Ela soou surpresa.

			— Pediu. As coisas estão bem agora, mas eles nunca serão fãs um do outro.

			— Você não pode culpá-los — replicou Zoe. — Eles têm…

			— Uma história complicada? Eu sei. — Entramos na cantina. O ambiente cheirava a pizza queimada. — Mas acho que foi um tremendo passo os dois pedirem desculpas. Tenho a sensação de que ambos vão dar o melhor de si de agora em diante.

			— Eu adoraria ser uma mosquinha para escutar você gritando com eles — comentou Zoe ao entrarmos na fila. — Você é assustadora quando fica puta.

			Ri ao escutar isso, porque quando eu ficava zangada, tudo o que conseguia fazer era gritar. Se a Zoe ou o Luc ficassem putos, eles podiam incendiar casas inteiras com um simples brandir da mão. Ela me considerar assustadora era uma piada.

			Após encher o prato com algo que imaginava ser rosbife, mas que mais parecia um cozido, Zoe pegou uma fatia de pizza e tentei não vomitar ao ver sua pobre escolha de vida.

			James já estava sentado à mesa, mastigando um punhado de batatas fritas. Seu tamanho era assustador para a maioria das pessoas, mas ele era como um grande ursão de pelúcia que odiava confrontos… e a Foretoken. Não podia culpá-lo, considerando que a única vez em que ele estivera lá, tinha conhecido o mais diabólico Luxen de todos os tempos.

			Grayson.

			Argh.

			O Luxen basicamente dissera para o James que ele o fazia lembrar uma das vítimas de O Albergue. Dava para ser mais bizarro?

			Assim que nos sentamos, James perguntou:

			— Então, qual é o melhor filme da franquia Busca Implacável? O primeiro, o segundo ou o terceiro?

			Olhei para ele.

			— São três? — perguntou Zoe.

			Ele abriu a boca, e uma das batatas caiu. Eu ri.

			— Como você pode não saber que existem três?

			— Não vi nenhum deles — admiti.

			Ele se virou para mim, piscando.

			— Se conseguisse arregalar mais os olhos, eles pulariam para fora das órbitas. Estou escandalizado.

			Heidi se sentou na cadeira ao lado dele, os cachos vermelhos roçavam bochechas que pareciam bem mais pálidas do que o normal. Meu estômago retorceu instintivamente.

			Zoe devia ter reparado também.

			— Qual é o problema?

			— Vocês conhecem o Ryan Hoar? — perguntou ela, e meu estômago foi parar no chão. Nas últimas duas semanas, quando alguém fazia esse tipo de pergunta, boa coisa não era.

			Com uma batata a meio caminho da boca, James se virou para ela.

			— Conheço. Ele tem aula de artes comigo. Por quê?

			— Não sei quem é ele — comentou Zoe.

			— É um garoto alto e magro que costuma mudar a cor do cabelo com frequência. Acho que da última vez que o vi estava verde — explicou Heidi. A descrição me soou vagamente familiar.

			— Na verdade, estava azul na sexta — corrigiu James. — Ainda não o vi hoje. Artes é minha última aula.

			— Nem vai ver — disse Heidi, apoiando as mãos sobre a mesa. — Acabei de escutar o primo dele dizendo que ele morreu esse fim de semana.

			— Como assim? — James soltou o saco de batatas fritas. — Ele estava na festa do Coop na sexta à noite.

			Pensei imediatamente no Micah. Não podia ser, podia? Micah estava morto, o que não significava que ele não tivesse matado o garoto antes de o Luc dar fim nele.

			— Ele foi… assassinado?

			— Não. — Heidi fez que não. — Ele pegou uma gripe ou algo do gênero e morreu por conta disso.

			— Uma gripe? — repetiu James, como se não conseguisse acreditar no que tinha ouvido. — Daquelas que provocam espirros e tosse?

			Heidi fez que sim.

			— É.

			— Uau — murmurei, incapaz de me lembrar de alguém que tivesse morrido de gripe.

			Zoe baixou os olhos para o prato.

			— Que horror!

			— É mesmo — concordou Heidi.

			James não disse nada. Recostando-se na cadeira, deixou as mãos caírem sobre o colo. Um pesado silêncio recaiu entre nós e, simples assim, descobri… ou melhor, me lembrei, que uma morte natural, inesperada, podia ser tão chocante quanto um assassinato.

			A morte era uma companheira constante, com ou sem alienígenas perigosos.

		


		
			[image: ]

			-Toca.

			— Não — respondi, deitada de lado, a aten­ção focada no livro de história. Eu estava no ­apartamento do Luc havia cerca de uma hora, e precisava estudar pois tinha a sensação de que teríamos um teste surpresa no dia seguinte. No entanto, nesse tempo todo acho que só conseguira ler um parágrafo.

			Se tanto.

			Não só o Luc era uma distração terrível, como não conseguia parar de pensar no Ryan. Embora não o conhecesse, ele não saía da minha cabeça. Morrer assim, tão novo, de gripe? Era assustador — assustador e triste. Quase podia escutar a voz da mamãe no fundo da minha mente, ressaltando a importância de tomar a vacina de gripe.

			Nossa escola já sofrera perdas demais.

			— Vamos lá, Evie. Toca — insistiu ele, me fazendo pensar no modo como meus lábios se curvaram ao escutar aquela voz grave enquanto traçava distraidamente círculos sobre o edredom macio.

			— Não, obrigada.

			— Sou muito mais interessante do que qualquer coisa que você esteja lendo.

			Irritante, porém verdade. Ler sobre o Discurso de Gettysburg, um assunto que tinha certeza de que era tratado todos os anos na escola, não era uma leitura exatamente empolgante.

			— Toca — repetiu ele. — Só um pouquinho. Você sabe que quer, Pesseguinho.

			Sem conseguir mais ignorá-lo, ergui os olhos do livro e os foquei no corpo comprido e esguio deitado ao meu lado. Ele sorriu, provocando uma espécie de comichão em meu peito. Aquele sorriso era tão perigoso quanto a Fonte.

			— Toca. — Luc deixou a cabeça pender de lado.

			Eu não devia tocá-lo de forma alguma, visto que com ele as coisas tinham uma tendência a sair rapidamente do controle, do melhor e do pior jeito possível.

			— Pesseguinho — murmurou ele.

			— O que você…? — Deixei a frase no ar ao ver o que ele queria que eu tocasse.

			A ponta de um dos seus dedos emitia um forte brilho branco, como uma pequenina lâmpada. Inspirei de maneira superficial, dividida entre a vontade de me afastar e me aproximar.

			— Você é o ET?

			Luc riu.

			— Sou muito mais gato que o ET.

			— Isso não é muito difícil. O ET é como um bicho disforme feito de massinha — retruquei, olhando para o dedo dele. O que eu estava vendo não era uma simples luz. Era a Fonte, um poder extraterrestre trazido para cá pelos alienígenas. Apenas os Luxen, híbridos e Originais podiam invocar essa energia de diversas formas. Alguns podiam usá-la para curar. Outros conseguiam mover objetos. Todos eram capazes de usá-la para matar.

			E o Luc era perito em todos os seus usos.

			— Por que você quer que eu toque seu dedo? — perguntei.

			— É uma surpresa, Pesseguinho — respondeu ele. — Sei que sentiu minha falta enquanto estava na escola.

			— Não senti, não.

			— Não minta.

			Fuzilei-o com os olhos, mas a verdade é que ele havia pipocado várias vezes em minha mente no decorrer do dia, sempre seguido de um friozinho na barriga. Não fazia ideia do que isso significava, se era bom ou ruim, mas era estranho. Nós havíamos passado um bom tempo juntos, portanto, como eu podia já estar com saudade? Costumava ficar fins de semana inteiros sem ver meu ex, Brandon, e nunca sentira falta dele. Para ser honesta, jamais sentira um pingo de saudade dele.

			— Tudo bem — falei após alguns instantes. — Senti saudade de você.

			— Muita.

			— Um pouco — corrigi, lutando para não sorrir enquanto observava o brilho branco na ponta de seu dedo. Olhei, então, para aqueles olhos estonteantes. — Por que quer que eu te toque?

			Ele ficou quieto por alguns instantes, e a expressão desafiadora desapareceu.

			— Porque é algo que você costumava adorar fazer.

			Meu coração foi parar na garganta. Ele queria dizer que era algo que a Nadia adorava fazer.

			Quando descobri quem eu era, escutar aquele nome — Nadia — me deixava enjoada, mas agora estava sedenta para saber mais, para descobrir o que ela gostava ou não, quais eram seus sonhos, o que desejava ser quando crescesse. Se ela era como eu, com medo de praticamente tudo, ou se era corajosa.

			Queria descobrir o que ela possuía de tão especial que havia capturado o coração de alguém como o Luc.

			Inspirando, ergui a mão, confiante de que ele não deixaria a Fonte me fazer mal. O brilho cálido era agradável, tal como deitar ao sol, e produziu uma leve descarga de eletricidade que subiu pelo meu braço. Assim que encostei meu dedo no dele, o quarto explodiu numa miríade de luzes. Com um arquejo, fiz menção de me afastar.

			— Olha — disse ele baixinho. — Olha em volta.

			Desviei meus olhos arregalados de nossos dedos, que haviam desaparecido sob o brilho branco, e os corri em volta, sem acreditar no que estava vendo.

			O apartamento do Luc era um espaço grande e aberto, como um loft, com apenas duas portas, que davam respectivamente num banheiro e num closet. Da cama onde estávamos, eu podia ver a sala e a cozinha, que pelo visto era pouquíssimo usada.

			Mas cada centímetro quadrado — o grande sofá em módulos, a televisão, as mesinhas de canto, até mesmo a guitarra apoiada contra uma das janelas que iam do chão ao teto — parecia coberto por um manto flutuante de pulsantes luzinhas brancas de Natal.

			— O que é isso? — perguntei, observando uma das luzinhas passar ao lado do meu rosto. Ela era tão pequena, do tamanho da cabeça de um alfinete.

			— São as moléculas presentes no ar, acesas. — A respiração dele roçou minha bochecha. — A Fonte pode se ligar e interagir com essas moléculas, e com os átomos que as formam. Normalmente, você não consegue enxer­gá-las porque elas são muito pequenas, mas a Fonte atua como uma lente de aumento e, quando você as vê, está na verdade vendo milhares delas.

			Para todos os lados em que eu olhava, via as diminutas bolas dançantes de luz.

			— É assim que vocês usam a Fonte para mover objetos?

			— Sim.

			— É lindo! — Observei, maravilhada, a belíssima visão diante de mim. Senti vontade de estender a mão e tocar uma daquelas luzinhas, mas não queria perturbá-las. — Acho que é a coisa mais linda que já vi em toda a minha vida.

			— Não é a coisa mais linda que eu já vi. — A voz dele soou diferente, mais grossa e grave. Sem conseguir me controlar, virei a cabeça para ele.

			O olhar do Luc capturou o meu, e um arrepio se espalhou por toda a minha pele. Cada centímetro do meu corpo tornou-se imediatamente ciente da proximidade dele.

			Meu coração acelerou.

			— Eu costumava fazer isso com você?

			Ele não fez que sim nem se moveu, mas, de alguma forma, pareceu subitamente mais próximo. Inspirei fundo aquele perfume singular de pinho e especiarias.

			— Você costumava me pedir para fazer isso pelo menos uma vez por dia.

			— Uma vez por dia? Parece um pouco demais.

			— No começo era — admitiu ele, e não havia como negar o carinho que se insinuou em sua voz. — Quando você era bem pequena… bem jovem, eu me irritava porque você ficava andando atrás de mim por horas a fio até eu parar e invocar os vaga-lumes.

			— Vaga-lumes?

			— É. — Luc baixou as pestanas, ocultando os olhos. — Era como você chamava as luzes. Vaga-lumes.

			— Elas realmente parecem vaga-lumes num pote. — Sem aqueles olhos intensos focados nos meus, era mais fácil me concentrar no que ele estava dizendo. — Quer dizer que ficava puto comigo quando eu te pedia para fazer isso?

			— Você sempre me irritava quando era mais nova. — Luc riu e pressionou a palma da mão na minha. O contato produziu outra descarga de eletricidade que me deixou com as pontas dos dedos formigando e fez as luzes pulsarem. — Quando eu me recusava a fazer, você ia até o Paris, e aí ele enchia meus ouvidos até eu concordar, ainda que ele próprio pudesse fazer o mesmo.

			— Gostaria de me lembrar dele. — Especialmente vendo como o Luc falava dele, como se ele fosse um irmão mais velho ou um pai para a gente.

			— Posso te ajudar a lembrar. — Ele correu o polegar pela lateral da minha mão. — Porque muitas das minhas lembranças são iguais às suas.

			Todas as minhas boas lembranças são de você.

			Meu peito apertou, ameaçando fechar minha garganta com uma bola de emoções. Era isso o que o Luc me dissera quando lhe perguntara se eu fazia parte de suas raras boas lembranças, e eu acreditava nele. Só não conseguia acessá-las.

			Às vezes, era difícil conciliar aqueles dois mundos totalmente diferentes — aquelas vidas diferentes. A Nadia que o Luc dizia ser ousada e corajosa, forte e gentil. A Evie que pensava na Sylvia como sua mãe e que não tinha ideia do que estava fazendo na metade do tempo. O monstro conhecido como Jason Dasher e o herói homenageado em todo o país que nunca fora meu pai. Eu tinha lembranças do homem, chorara a sua morte e, na verdade, nunca o conhecera.

			Dava para ser mais bizarro?

			E o pior de tudo é que de vez em quando eu não me sentia real.

			Por exemplo, será que eu realmente adorava fotografar, ou será que era apenas algo que a Nadia gostava? E, se fosse esse o caso, será que tinha importância, uma vez que, no frigir dos ovos, eu era a Nadia? Será que eu não sabia o que fazer da minha vida porque não tinha ideia de quem realmente era, das coisas que gostava e deixava de gostar? Será que podia confiar nos meus desejos quando não sabia se eles eram meus, da verdadeira Evie ou da Nadia?

			Será que o Luc a chamava de Pesseguinho também?

			— Volta pra mim — sussurrou ele junto ao meu rosto. Inspirei fundo.

			Piscando, foquei a atenção naqueles traços que eram ao mesmo tempo dolorosamente familiares e angustiantemente desconhecidos.

			— Estou aqui.

			— Mas estava em outro lugar. — Luc ergueu a mão, capturou uma mecha solta do meu cabelo e a prendeu atrás da minha orelha. Seus dedos demoraram-se ali um pouco e, em seguida, escorregaram para minha nuca. — Está vendo essas luzes?

			Franzi as sobrancelhas, confusa.

			— Estou.

			— Está sentindo minha mão em você?

			— Estou.

			— Consegue sentir isso? — Ele deslizou a mão pela lateral do meu pescoço e pressionou o polegar de leve sobre a veia, os olhos perscrutando os meus.

			— Consigo. — Teria que estar morta para não sentir.

			— Você é real, Evie. Não importa quem você costumava ser ou achava que era. Você é real, e eu a vejo.

			O ar ficou preso em minha garganta, e meus pulmões pareceram prestes a explodir.

			— E eu nunca chamei a Nadia de Pesseguinho.

			Ele tinha lido a minha mente.

			— Luc…

			— Não pude evitar, você estava pensando alto demais. — Ele deslizou o polegar, acariciando o ponto logo abaixo da orelha.

			O mais inteligente a fazer seria me afastar e colocar alguma distância entre nós, mas não me movi. Não conseguia. Um arrepio acendeu minhas veias e um calor ridículo invadiu meu peito.

			— Então… ele é só meu?

			A pergunta poderia soar ridícula para qualquer outra pessoa, mas tinha a sensação de que o Luc entendia.

			— É. — Com a voz rouca, ele correu o polegar pela linha do meu maxilar. — É só seu.

			Soltei o ar com força. Não sabia como descrever a sensação. Era apenas um apelido decorrente do hidratante que eu adorava usar, mas, ainda assim, era algo que não havia pertencido à outra Evie ou à Nadia. Era algo só meu, particular, e agarrei-me a isso com unhas e dentes.

			Luc fechou a mão em meu queixo e inclinou minha cabeça. Um calor subiu pela minha garganta, me fazendo corar. Os lábios dele eram macios como seda e duros feito aço. Não tinha ideia de como algo podia ser as duas coisas, mas os lábios dele eram, e eu sabia disso porque os havia tocado, provado. Aqueles lábios estavam perto demais dos meus — o mais perto que haviam chegado desde nosso beijo anterior, o que parecia ter acontecido há uma eternidade, mesmo que só tivesse sido uns poucos dias antes.

			Eu tinha sido seu primeiro beijo — bem, a Nadia tinha —, mas tinha certeza de que fora o último.

			— Evie. — Luc pronunciou meu nome como se fosse uma prece e uma maldição.

			Inspirei fundo, mas o ar não chegou a lugar algum. Ele encostou a testa na minha, e pude jurar que meu coração parou na mesma hora. Os músculos em minha barriga se contraíram mais uma vez.

			Luc estava tão perto que pude sentir seus lábios se curvarem num sorriso próximo à minha boca. Se eu virasse a cabeça um tiquinho, roçaria os lábios nos dele.

			Será que ele queria isso?

			Será que eu queria?

			Não tinha certeza. Na noite em que nos beijáramos, tínhamos feito mais. Tínhamos ficado peito com peito, os corpos entrelaçados, movendo-se como um só. Luc, porém, havia parado antes que fôssemos longe demais. Além disso, não éramos namorados. Jamais havíamos definido em palavras o que rolava entre a gente. Não que precisássemos ser alguma coisa para ficarmos juntos. Só que havia uma espécie de expectativa de que poderia haver mais, de que poderíamos ter tudo se eu apenas desse o primeiro passo.

			Eu queria dar, mas…

			Estava com medo.

			Medo de o Luc perceber meu maior receio. De que ele estava apaixonado por uma garota que já não existia mais e que, no fim, acabasse decepcionado. Morria de medo de me deixar sentir algo que poderia terminar com um coração partido. Medo de sempre ser a segunda melhor ou, pior ainda, uma imitação barata do artigo verdadeiro.

			Será que ele me via quando olhava nos meus olhos, ou será que via um fantasma da Nadia e apenas não tinha se dado conta? Não tinha certeza se ele sequer sabia o que desejava de verdade, se realmente queria isso comigo, quem quer que eu fosse.

			— Eu sempre vou querer — murmurou ele junto aos meus lábios.

			Surpresa, afastei-me, quebrando o contato. Os átomos acesos pulsaram e, em seguida, se apagaram com uma série de estalos. Voltei os olhos para ele.

			Ele me fitou de volta, um dos cantos da boca se repuxando num meio sorriso.

			— Tudo o que você precisa fazer é pedir, Pesseguinho. Apenas me diga o que você quer e será seu.

			Abri a boca para responder, sentindo as bochechas queimarem. Sem saber o que dizer, estendi o braço para pegar o refrigerante na mesinha de cabeceira e tomei um generoso gole. A lata tremeu ligeiramente quando a coloquei de volta sobre a mesinha vazia, exceto por um abajur prateado.

			— Então… — Pigarreei, procurando algo para dizer. — Como você conheceu o Paris?

			— É uma história engraçada — respondeu ele após alguns instantes. — Ele tentou me matar.

			— O quê? — Virei a cabeça para ele. Por essa eu não esperava. — O que tem de engraçado nisso?

			Luc riu.

			— Foi pouco depois de eu escapar do Daedalus. Acho que tinha uns cinco anos.

			Continuei encarando-o.

			— Ele tentou matá-lo quando você tinha cinco anos?

			— Bom, eu, aos cinco, era como um adolescente de 16 em todo e qualquer aspecto. Mas, sim, ele tinha sido chantageado para me caçar junto com alguns outros Luxen. A ordem era para que me capturassem e me levassem de volta. Mas não foi bem o que aconteceu.

			Tinha a sensação de que podia imaginar o desfecho.

			— Claro que eles não estavam preparados para o que iriam encontrar. Todos, com exceção do Paris, não tinham problemas com o que estavam fazendo. Dava pra ver. — Luc bateu com a ponta do dedo no lado da cabeça. — Assim sendo, eu o salvei.

			Em outras palavras, Luc havia matado os outros… aos cinco anos de idade. Pisquei lentamente.

			— Como ele estava sendo chantageado?

			— O Daedalus estava com os irmãos dele — respondeu Luc. — Um irmão e uma irmã.

			Ó céus.

			— O que aconteceu com eles?

			Luc desviou os olhos.

			— A gente tentou encontrá-los e libertá-los, mas eles foram mortos assim que o Daedalus descobriu que o Paris tinha se juntado a mim, em vez de me matar.

			— Jesus! — murmurei, pensando que havia muitos momentos desse tipo na vida dele. Pessoas tentando matá-lo, controlá-lo, fazer experiências com ele ou usá-lo. — Tem certeza de que você possui boas lembranças?

			— Muitas.

			Eu não tinha tanta certeza. Comecei a achar que talvez fosse uma bênção não me lembrar da minha infância. Gostaria de poder… mudar aquelas coisas para ele.

			Desviei os olhos, focando-os na câmera que estava sobre a mochila. Eu a trouxera comigo na esperança de dar uma olhada nas fotos, mas ela continuava no mesmo lugar, intocada.

			Tinha uma coisa que eu desejava fazer, mas era um tanto estranho. Tipo, superestranho.

			— Nada é estranho para mim.

			Suspirei.

			— Você está lendo a minha mente de novo.

			— Estou mesmo. — Ao me virar para ele, Luc arqueou uma sobrancelha, sem um pingo de arrependimento. — O que você quer fazer, Pesseguinho?

			— Quero tirar uma foto sua. — Meu rosto parecia estar pegando fogo. — Sei que é meio bizarro…

			Ele pareceu imediatamente interessado.

			— Na verdade é excitante.

			— Não é esse tipo de foto! — Agora meu corpo inteiro estava queimando. — Eu só… você tem traços tão interessantes! Estou falando do seu rosto. Gostaria de capturá-lo. — Levantei da cama e me virei de costas, esfregando as palmas subitamente úmidas. — Cara, dizer isso em voz alta soa superbizarro. Esquece…

			— Pode tirar quantas fotos quiser.

			— Jura? — Virei-me para ele de novo, entrelaçando as mãos. Fui invadida por uma forte empolgação. — Você não acha estranho?

			Luc fez que não, balançando os cachos já bagunçados em todas as direções.

			Olhei para a câmera e, em seguida, de volta para ele. A pergunta saiu antes que eu conseguisse me deter.

			— Você disse que a Nadia… que eu sempre gostei de tirar fotos?

			Ele anuiu.

			— Você gostava de tirar fotos de paisagens. O outono era sua época predileta. Em segundo lugar, o inverno, mas só depois de nevar. Caso contrário, não, porque…

			— Porque tudo parece morto no meio do inverno — murmurei e, ao vê-lo assentir novamente, senti-me ligeiramente tonta. — É estranho, entende? O fato de eu possuir certas características da Nadia. Talvez elas sempre tenham existido. — Eu fui até a mochila, peguei a câmera e enrolei a alça no braço. — Você acha que tem alguma coisa da Evie em mim?

			Luc ficou quieto por alguns instantes.

			— Não sei. Eu não a conheci.

			Comecei a mexer nos botões da câmera.

			— Fiquei pensando ontem à noite que parece errado tomar o lugar dela, entende? Como se fosse um insulto à sua memória. Faz com que eu me sinta uma pessoa desprezível.

			— A escolha não foi sua. Você não acordou um dia e decidiu assumir a vida dela. A Sylvia… — Luc parou quando me virei para ele. Seus ombros estavam tensos, o maxilar trincado, tornando a beleza de seus traços algo mais brutal do que suave.

			Ergui a câmera e bati uma foto antes que perdesse a coragem. Ele não pareceu se importar.

			— Não se culpe por isso — disse ele. — A escolha não foi sua.

			Sabia o que ele estava dizendo. Minha mãe é quem fizera a escolha, quem decidira substituir a verdadeira Evie por mim. Ela não precisava ter feito isso. Parte de mim achava que não seria esperto conversar sobre ela com o Luc, principalmente depois do que acontecera na véspera, porém as palavras saltaram da minha boca por vontade própria.

			— Ela podia ter me dado outra identidade.

			— É, podia. — Luc ficou imóvel quando me aproximei dele. — Faz com que a gente se pergunte por que ela fez isso.

			Meus dedos pararam a centímetros de seu rosto.

			— Faz mesmo. — Inspirei de maneira superficial e toquei-lhe o queixo. Ao sentir o corpo dele se contrair, puxei a mão de volta. — Desculpa, só ia…

			— Não. Tudo bem. — Com os olhos violeta brilhando ainda mais, Luc pegou minha mão e a levou de novo para o queixo.

			Sentindo a garganta inexplicavelmente seca, inclinei-lhe a cabeça um tiquinho para trás e para a esquerda, de modo que a luz do sol incidisse sobre seu perfil mais uma vez.

			— Acho que ela fez o que fez porque sentia falta da verdadeira Evie.

			— As pessoas fazem coisas estranhas por amor.

			Com cuidado, afastei uma mecha de cabelo do rosto dele. Luc fechou os olhos quando as pontas dos meus dedos roçaram sua testa. Um súbito calor invadiu minhas bochechas. Afastei-me.

			— Não se mexa.

			— Seu desejo é uma ordem.

			Contraindo os lábios, ergui a câmera, ajustei o foco e bati outra foto. Fui tirando mais enquanto me aproximava do pé da cama, tentando capturar todos aqueles belíssimos ângulos, sentindo-me bizarramente sem graça.

			Abaixei a câmera, voltei até ele e virei seu queixo de modo a deixá-lo de frente para mim. Queria lhe pedir para que sorrisse, mas estava envergonhada demais para fazer isso.

			— Não vai dar uma olhada nas que acabou de tirar? — perguntou ele.

			Fiz que não.

			— Só depois que terminar.

			— Isso é novo.

			Ergui os olhos e o peguei sorrindo. Não um sorriso de orelha a orelha. Luc raramente sorria assim, mas um sorriso meio de lado, que, acompanhado pelas mechas de cabelo que haviam caído novamente sobre sua testa, ­da­vam-lhe um ar adorável de menino travesso.

			Bati outra foto.

			— Quero dizer, diferente de antes — esclareceu ele. — Você costumava olhar cada foto assim que a batia. E nunca tirava retratos. Tira muitos deles agora?

			— Não muitos, mas já tirei da Zoe e da Heidi. Do James também. Só que mais espontâneos, entende? Tipo, quando a pessoa não está prestando atenção. — Troquei para fotos em preto e branco. — Acho que isso é uma característica totalmente minha.

			— É, sim.

			Sorrindo, ergui a câmera e bati outra foto, agora em preto e branco. Em seguida, fui até ele para reajustar o ângulo.

			Luc capturou meus dedos e me fitou no fundo dos olhos, fazendo meu corpo inteiro se contrair. Em seguida, deslizou-os pela linha de seu maxilar até os lábios entreabertos. Com seu hálito quente dançando sobre as pontas dos meus dedos, ele pressionou um beijo num deles. Um arrepio desceu pelas minhas costas.

			— Gosto disso — disse ele, beijando o próximo.

			— Gosta do quê? — Será que eu estava soando tão ofegante quanto me sentia?

			— Você tirando fotos. — Mais um beijo em outro dedo. — É legal me ver envolvido em algo que você gosta de fazer.

			Uma sensação inacreditável de arrebatamento, mais do que uma simples comichão, varreu meu peito, fazendo-o inflar de maneira impossivelmente doce.

			— Eu gosto…

			Ele me fitou através das pestanas grossas, a boca a centímetros do meu último dedo.

			— De quê?

			Senti-me quente e tonta vendo-o me encarar.

			— Eu gosto que você… se envolva.

			Um dos cantos de seus lábios se curvou ligeiramente.

			— Eu sei — observou ele, e antes que eu pudesse replicar, mordiscou o mindinho, uma mordidinha rápida que provocou outro arrepio por todo o meu corpo.

			Sentindo o estômago colar nas costas, inspirei fundo, o que não aliviou em nada o súbito e intenso pulsar.

			Com um sorrisinho diabólico, Luc baixou minha mão e olhou por cima do meu ombro.

			— Vamos ter que continuar depois.

			Fiz menção de abrir a boca para contestar, porém uma batida à porta me silenciou. Pasma, observei-o se levantar, ainda segurando a minha mão.

			— Como você faz isso? Como sabe quando alguém está prestes a bater?

			— É que eu sou especial. — Luc me puxou para a sala de estar. — Como um floco de neve, puro e único.

			Soltei uma risadinha sarcástica enquanto ele largava a minha mão e seguia até a porta. De onde estava, pude ver o moicano azul do Kent quando o Luc a abriu.

			— Que foi? — perguntou ele, correndo uma das mãos pelos cabelos.

			— Temos um problema.

		


		
			[image: ]

			Sentindo o estômago revirar, sentei-me na beirinha do sofá. Um problema podia ser qualquer coisa, desde uma topada com o dedão do pé até uma batida policial na boate. Qualquer coisa era possível aqui.

			— Desculpa incomodar vocês. — Kent inclinou a cabeça de lado. Era de admirar que o peso do moicano não o fizesse tombar. Ele acenou para mim. — Olá, docinho. Fico feliz em ver que está bem. Seria uma merda se você tivesse morrido.

			Acenei de volta. Eu não o via desde antes do ataque do Micah. Ele não havia participado da limpeza lá de casa.

			Kent voltou a focar a atenção no Luc.

			— É o oficial Bromberg. De novo. Dessa vez, ele se recusa a ir embora sem falar com você.

			— Oficial? — Meu coração bateu mais forte. — Tá acontecendo alguma coisa?

			— Nada com que deva se preocupar, Pesseguinho. — Luc se virou e seguiu para a cozinha. — Bromberg trabalha para a FTA, e gosta de aparecer de surpresa porque sabe que há Luxen não registrados aqui. — Rindo, pegou uma caixinha com lentes de contato. — Ele só não consegue provar.

			FTA? Isso significava que havia um oficial da Força Tarefa Alienígena lá embaixo, e eu não fazia ideia de como aquilo não era motivo de preocupação.

			— Então é melhor eu ficar por aqui — soou uma voz grave e familiar junto à porta. Um Luxen alto, de cabelos escuros, estava parado ao lado do Kent. Daemon Black. — Estou com muita preguiça para botar as lentes.

			— Ou com medo — rebateu Luc, colocando as dele e mudando a cor dos olhos de um violeta vibrante para um castanho-escuro. — Você devia ter visto a primeira vez que o Daemon tentou. Achei que ele ia vomitar.

			Daemon fuzilou-o com os olhos.

			— Também não consigo nem me imaginar colocando lentes de contato. A ideia de enfiar o dedo no olho… não, obrigada — comentei, e os lábios do Daemon se repuxaram num dos cantos.

			— É porque não é para enfiar o dedo no olho, Pesseguinho — retrucou Luc.

			Ignorei o sarcasmo.

			— Tem certeza de que não precisamos nos preocupar com a presença desse oficial?

			— Está tudo sob controle. — Luc seguiu para a porta. — Você não estava de saída? — perguntou para o Daemon e, vendo os dois ali, um de frente para o outro, me perguntei se o Luxen acharia bizarro eu tirar uma foto deles.

			Provavelmente.

			Assim sendo, me contive.

			— Daqui a pouco eu vou. — Ele entrou no apartamento do Luc como se fosse o dono do lugar. — Vou fazer companhia pra Evie enquanto você resolve o problema.

			Luc estreitou os olhos, e pude jurar que o sorriso do Daemon se ampliou um pouco mais. Ele se sentou no sofá ao meu lado e jogou um dos braços por cima do encosto.

			— Não vou demorar — disse Luc, lançando-me um último e longo olhar antes de enganchar um dedo na gola da camiseta do Kent e o obrigar a se virar.

			Kent se despediu com um aceno e, então, a porta se fechou e me vi lado a lado com Daemon Black. Aqueles cabelos pretos revoltos e feições bem talhadas eram tão hipnotizantes quanto os olhos verde-esmeralda.

			O DNA alienígena fazia bem para o corpo.

			Brincando com a alça da câmera, olhei para a televisão, sem saber o que dizer. Ela estava ligada em um dos canais de notícias, porém o som estava baixo, de modo que não conseguia escutar o que eles estavam dizendo. A tarja na parte inferior da tela mostrava que era algo sobre uma situação de quarentena em Boulder, Colorado.

			— Não precisa se preocupar com o oficial — disse Daemon, olhando para mim. Aqueles olhos verdes eram tão brilhantes que chegavam a incomodar. — Luc sabe como lidar com o cara. Para ele, é só outra segunda-feira normal.

			— Não acho que seja normal oficiais da FTA aparecerem de surpresa. — Soltei a câmera sobre o colo. — Quero dizer, e se ele encontrasse provas de que há Luxen não registrados aqui?

			— Luc cuidaria do problema.

			— Cuidaria? Tipo, “cuidaria” do oficial?

			— Você provavelmente não está pronta para ouvir a resposta.

			Fiz menção de abrir a boca, mas a fechei de novo. Eu não era burra. Não precisava ser um gênio para entender o que o Daemon queria dizer, mas imaginar o Luc dando cabo do oficial de um jeito definitivo e permanente não era a mesma coisa que ouvir a confirmação da boca de alguém.

			Assim sendo, mudei de assunto.

			— Você ainda não foi para casa? — perguntei.

			Daemon fez que não.

			— Vou hoje, assim que escurecer. Eu ficaria para me certificar de que está tudo tranquilo, depois da merda que aconteceu com o Micah, mas preciso ir para casa. Minha garota está prestes a ter nosso primeiro bebê, e quero estar lá com ela.

			— Bebê? Parabéns! — Imaginei imediatamente o Daemon com um bebê nos braços, e acho que meus ovários meio que explodiram. — Deve ser muito difícil ficar longe no momento.

			— É mesmo. Vir para cá e ajudar a cuidar dos pacotes é algo que eu preciso fazer, mas não quero perder nem mais um segundo da gravidez da Kat — retrucou ele. Pacote era o código para os Luxen não registrados. Daemon e os outros ajudavam a transferi-los de seu esconderijo temporário na boate para um lugar seguro, onde eles pudessem viver sem medo e sem serem forçados a usar um Desativador. Para onde esses Luxen estavam sendo transferidos, eu não fazia ideia. Ninguém me falara nada sobre essa parte ainda. — Essa será a última viagem que farei por um tempo. Você provavelmente vai conhecer meu irmão logo, logo.

			— Legal — murmurei, pensando no quanto aquele trabalho devia ser perigoso, nos riscos que eles estavam assumindo. — Eu conheço a sua…?

			— Esposa. O nome dela é Kat, e vocês já se encontraram umas duas vezes. — Ele desviou os olhos. — Luc provavelmente vai ficar puto comigo por dizer isso, mas a primeira vez que a Kat e eu a vimos, você estava dançando.

			Meu coração pulou uma batida. Daemon tinha me visto dançando? Não podia acreditar. Eu adorava dançar, mas só fazia isso na privacidade do meu quarto, onde podia sacudir o esqueleto como um bebê Muppet desconjuntado sem que ninguém me julgasse. A Nadia dançava na frente das pessoas… de gente como ele?

			— Sério? — perguntei, a garganta seca.

			Ele assentiu.

			Imaginei que a Nadia — uma antiga e desconhecida versão de mim — tinha mais colhões do que eu.

			Vai entender.

			O pouco que eu sabia da vida dela me dizia que ela era uma versão mais corajosa, forte e fodona de mim.

			— Foi na Harbinger, a antiga boate do Luc. Ela já não existe mais, foi destruída depois da invasão, mas nós a vimos lá. Você era uns dois anos mais nova do que ele, e estava dançando no palco. Uma ótima dançarina por sinal. Mas isso foi antes…

			Assenti com um lento menear de cabeça, processando a nova informação. Eu sabia o que antes significava. Antes que os outros Luxen, os que não viviam aqui havia décadas sem que os humanos soubessem, invadissem. Antes que milhões de humanos e Luxen fossem mortos numa guerra mundial. Antes, quando eu era conhecida como Nadia Holliday, e antes de ficar doente e quase morrer por conta de uma leucemia que nenhum Luxen ou Original conseguira curar.

			Não sabia dessa outra boate, mas com base na linha do tempo que eu conhecia fiz um cálculo rápido. Arregalei os olhos, balançando a cabeça, incrédula.

			— Luc já tinha uma boate aos 13 ou 14 anos de idade?

			Ele sorriu de maneira um tanto irônica.

			— É, essa foi mais ou menos a minha reação quando descobri quem era o Luc. Mas isso foi antes de saber da existência dos Originais. De qualquer forma, no final daquela noite, enquanto a Kat e eu estávamos conversando com ele, você apareceu na sala. O modo como ele reagiu quando nós a vimos, quando descobrimos que você existia, fez com que eu percebesse na hora que o Luc e eu tínhamos algo em comum.

			Franzi as sobrancelhas.

			— O quê? Uma beleza de dar nó na cabeça da gente?

			Seu lento sorrisinho foi acompanhado por uma insinuação de covinhas.

			Espera um pouco. Eu tinha dito isso em voz alta?

			Tive vontade de bater em mim mesma. Com força.

			— Bom, a gente realmente tem essa característica em comum, mas não era disso que eu estava falando — replicou ele brandamente. O sorriso desapareceu. — Posso te dar um conselho, mesmo que não seja da minha conta?

			— Claro — respondi, curiosa. Provavelmente era algo a ver com a maneira como eu dirigia, visto que quase o atropelara uma vez. Embora não tivesse sido culpa minha. Ele tinha aparecido na frente do carro sem o menor aviso.

			Daemon ficou quieto por um longo tempo.

			— Luc e eu faríamos qualquer coisa para proteger aqueles que amamos.

			Congelei, incapaz de qualquer outra coisa que não inspirar de maneira superficial enquanto olhava para o Luxen. Não sabia o que dizer.

			— Sou capaz de pedir, rogar, implorar e até matar para proteger a Kat — continuou ele em voz baixa, mas as palavras me atingiram como raios. — Nada nesse mundo poderia me deter, e não há nada que eu não fosse capaz de fazer… O mesmo vale para o Luc no que diz respeito a você.

			Inspirei, mas o ar ficou preso na garganta. Minhas veias se acenderam. Uma alegria imensurável inflou meu peito como um balão. Senti como se pudesse flutuar até o teto. Ser tão amada assim? Eu via esse tipo de amor, forte e inabalável, sempre que a Emery olhava para minha amiga Heidi, portanto sabia que era real, mas descobrir que o Luc se sentia…

			Luc se sentia desse jeito pela Nadia.

			A lembrança estourou o balão e me fez despencar de volta para a realidade.

			As coisas entre mim e o Luc eram complicadas, e não tinha nada a ver com o fato de eu ser humana e ele um Original, mas sim tudo a ver com quem eu costumava ser.

			A garota que o Luc havia amado e perdido — a garota que ele ainda amava.

			A menina que eu tinha sido.

			Uma pessoa de quem eu não me lembrava, por mais que tentasse.

			— Luc ama a Nadia, e eu não sou ela — falei, esfregando as palmas subitamente úmidas na calça jeans. — Talvez eu tenha sido ela um dia, e talvez me pareça com ela, mas nós não somos a mesma pessoa.

			Daemon ficou quieto, me analisando.

			— Você pode não se lembrar, mas não significa que não seja ela e que o Luc não sinta por você o mesmo que sentia pela Nadia. E ele era apenas um garoto na época, Evie, disposto a sacrificar todos à sua volta para salvá-la.

			Alguma coisa naquelas palavras mexeu com a minha memória. Havia algo de familiar nelas, mas que desapareceu antes que eu conseguisse identificar.

			— O que você quer dizer com isso?

			— Quer saber mesmo?

			Não tinha certeza, mas assenti.

			— Quero.

			Ele se recostou no sofá e olhou para a televisão, cruzando as pernas.

			— Você sabia que a Kat foi capturada pelo Daedalus? — O Daedalus era uma divisão secreta do Departamento de Defesa responsável por assimilar os Luxen e inseri-los no meio da população humana antes da invasão, e que, depois, começara a realizar experiências tenebrosas tanto com Luxen quanto com humanos. — Como tudo aconteceu?

			Fiz que não.

			— A gente estava tentando libertar a namorada do meu irmão, e fizemos isso com base em informações que o Luc nos forneceu, ainda que ele soubesse que um de nós seria capturado e que o outro faria qualquer coisa para reverter a situação. Ele planejou tudo. Luc precisava de um de nós lá dentro, alguém que fosse exposto a todos os diferentes tipos de soro, especialmente os novos que eles estavam desenvolvendo. De certa forma, ele armou pra gente.

			Acho que sabia aonde ele estava tentando chegar, e tive a sensação de que ia vomitar.

			— Luc nos enviou para pegar o último soro que o Daedalus havia criado, numa tentativa de curar você. O nome desse soro era Prometeu — continuou Daemon. — O soro era para você. Kat e eu podíamos ter morrido. Nós sobrevivemos, mas outros morreram, Evie, e estou dizendo isso agora porque sei que ele faria tudo de novo mesmo sabendo o resultado.

			— Quem morreu? — murmurei, gelada até os ossos.

			— Várias pessoas. Várias pessoas boas morreram no processo.

			Um nome veio à minha mente.

			— Paris?

			— Ele foi um.

			Fiz menção de abrir a boca, mas não sabia o que dizer. Não conseguia acreditar. Paris tinha morrido por causa do Luc.

			Por minha causa.

			Apesar de tudo o que o Luc me contara sobre o Paris, ele nunca mencionara isso. Nem sequer uma vez.

			— Se o Luc foi o responsável por vocês terem sido capturados pelo Daedalus e pela morte de tantas pessoas, como você pode ser amigo dele? — perguntei.

			— Amigo do Luc? — Daemon riu, um som definitivamente agradável, ainda que eu não soubesse o que havia de tão engraçado. — Acho que você quer dizer como eu posso relevar o fato de que a Kat e eu quase fomos mortos por causa dele? Fácil. Porque no lugar dele eu teria feito a mesma coisa.

			— Jura? — Fitei-o, boquiaberta.

			— Juro. Se a Kat estivesse morrendo e houvesse uma chance de ­sal­vá-la, eu jogaria todo mundo nesse prédio debaixo do ônibus, inclusive você. — Pisquei ao vê-lo dar de ombros. — Luc e eu somos iguais nesse aspecto.

			— Isso é… interessante. — Afastei uma mecha de cabelo do rosto e olhei para a televisão enquanto escolhia as próximas palavras. — Ele fez essas coisas pela Nadia, porque a amava… e acho que ainda ama, mesmo que ela esteja basicamente morta, Daemon. Nós duas não poderíamos ser mais diferentes.

			Ele se aproximou ligeiramente, os olhos verdes brilhantes fixos nos meus.

			— Se a Kat perdesse a memória amanhã e não soubesse mais quem era ou quem eu era, isso não mudaria em nada a forma como me sinto em relação a ela. Eu ainda a amaria tanto quanto amava no dia anterior.

			Engoli em seco.

			— Não é a mesma coisa. Vocês têm uma vida juntos. Não é como se ela tivesse desaparecido por anos e depois ressurgido sem nenhuma lembrança de sua vida anterior.

			Um lampejo de algo sombrio cintilou nos olhos dele.

			— Kat desapareceu por um tempo. Nada parecido com o que aconteceu com você e o Luc, mas o tempo afastado não diminui esse tipo de amor. Apenas faz com que você se torne mais protetor e disposto a fazer coisas que ninguém mais faria para se certificar de que nada semelhante aconteça de novo.

			Desviei os olhos, focando-os nas minhas meias quadriculadas com fantasminhas estampados nelas. Não tinha a menor dúvida de que o que ele estava dizendo sobre seus sentimentos pela Kat fosse cem por cento verdade, mas as coisas eram diferentes entre mim e o Luc.

			— Agora é que entra meu conselho. Quer você acredite que o Luc esteja apaixonado por quem você era antes ou por quem é agora, não faz diferença. Ele fará qualquer coisa para mantê-la sã e salva, portanto, tome cuidado.

			Levei um segundo para formular a resposta.

			— Por que preciso tomar cuidado?

			— Pessoas como eu ou o Luc? Não somos maus, Evie, mas também não somos bonzinhos. Entende o que eu quero dizer?

			— Na verdade, não.

			Daemon focou os olhos novamente em mim.

			— Você tem poder sobre ele e tudo o que ele faz e, por não se dar conta, isso o torna muito perigoso.

			Lancei-lhe um olhar cético.

			— Não vejo como eu possa ter poder sobre ele, como isso o torna perigoso ou como o que ele faz ou deixa de fazer seja minha responsabilidade.

			— Não estou dizendo que é sua responsabilidade. Não é. O que o Luc faz é responsabilidade dele. O que estou dizendo é que você precisa estar ciente do que ele é capaz.

			— Estou ciente. Já vi em primeira mão.

			— Você viu apenas uma amostra do que ele é capaz. Assim como eu, e gosto de pensar que sou um cara foda. Minha legião de fãs concordaria comigo. — Um rápido sorriso repuxou-lhe os lábios, deixando à mostra duas covinhas. — Ele poderia derrubar esse prédio inteiro com um estalar de dedos.

			Arregalei os olhos, sentindo meu estômago revirar. Tinha visto o Luc arrancar do chão árvores tão altas quanto arranha-céus, mas derrubar um prédio inteiro?

			— Você está exagerando, certo?

			Ele fez que não, virando-se para a televisão.

			— Minha irmã.

			Franzi o cenho.

			— O quê?

			— É minha irmã na TV.

			O volume aumentou sem que ninguém tocasse no controle, e imaginei que fosse cortesia do Daemon e de seus convenientes poderes alienígenas. Virei-me para a TV.

			Reconheci o homem de cara. O senador Freeman aparecia numa das metades da tela, com Nova York ao fundo. Ele era senador por um dos estados do centro-oeste. Oklahoma? Missouri? Não sabia, mas o homem era totalmente anti-Luxen e a favor do endurecimento das leis do PRA — Programa de Registro Alienígena — que o presidente McHugh estava tentando aprovar no Congresso, juntamente com a exclusão da Vigésima Oitava Emenda, que garantia aos Luxen os mesmos direitos básicos dos humanos.

			Ele não estava sozinho na tela. Na outra metade estava uma garota, uma jovem mulher com uma beleza de tirar o fôlego, e que era a versão feminina perfeita do Daemon.

			— Dee? — perguntei, pescando o nome nos recantos profundos da minha mente.

			— É, essa é a Dee.

			— O que ela está fazendo na TV? — Imaginava que ela fosse como o irmão, uma Luxen não registrada.

			— O trabalho de Deus — respondeu ele, com um sorrisinho presunçoso.

			A jovem Luxen parecia absolutamente serena, com os cabelos negros presos e os olhos verde-esmeralda brilhando de maneira surpreendente. Não dava para saber onde ela estava. O fundo era uma simples parede branca.

			O senador Freeman parecia incomodado com alguma coisa, o rosto vermelho e os lábios pressionados numa linha fina.

			— Você diz que a sua espécie não é perigosa, que vocês são confiáveis e, ainda assim, houve um aumento considerável nos ataques dos Luxen contra os humanos.

			— Não há provas de que esses desafortunados atos de violência contra os humanos tenham sido perpetrados por Luxen, apenas especulações…

			— Uma família inteira de Charleston foi encontrada hoje de manhã com os corpos queimados de dentro para fora — interrompeu, enfurecido, o senador, o rosto ficando ainda mais vermelho. — Está me dizendo que não foi um dos seus quem fez isso?

			A expressão da Dee permaneceu absolutamente impassível ao responder.

			— A morte deles pode ser explicada de diversas outras formas que não necessariamente uma altercação com algum Luxen…

			— Talvez eles tenham sido atingidos por raios? — ironizou o senador.

			Dee ignorou o comentário.

			— Nenhuma dessas mortes sem sentido foi oficialmente ligada a um Luxen, mas há provas contundentes de violência contra nós…

			— Sério?

			Ela assentiu.

			— Vários vídeos de surras postados na internet…

			— Vídeos de cidadãos americanos se defendendo.

			— Deus do céu, será que ele vai deixá-la terminar pelo menos uma frase? — murmurei. — Como alguém consegue conversar com esse sujeito?

			— Ele interrompe porque não quer escutar o que ela tem a dizer — observou Daemon, tamborilando os dedos sobre o joelho. — E não quer que ninguém mais escute.

			— Não sei como ela não perde a cabeça e dá um soco na mesa.

			— Você me conhece, certo? Dee tem 22 anos de experiência em lidar com alguém que sempre a interrompe.

			Dei uma risadinha.

			— Ela deve ter sido bem preparada.

			— Pelo visto, sim.

			Dee não pareceu nem um pouco abalada quando o senador soltou outro absurdo, dizendo que os Luxen estavam cometendo um verdadeiro genocídio contra os humanos, o que era um exagero mesmo que um Luxen ou um grupo deles fosse responsável pelos recentes assassinatos — inclusive as mortes cometidas pelo Micah. Ele dissera que não tinha nada a ver com elas, mas a gente sabia que era mentira.

			— Ela é tão jovem. — Afastei o cabelo do rosto. — Fico surpresa que esteja dando essa entrevista. — Sua juventude era outra coisa que o irritava, a julgar pelo ar de superioridade com que ele falava com ela. O senador era a própria definição de condescendente e paternalista. Tinha a sensação de que ele provavelmente falava assim com todas as mulheres.

			— Não sobraram muitos Luxen mais velhos — observou Daemon. — A maioria morreu durante a invasão ou no período que se seguiu. Dee meio que se tornou nossa porta-voz extraoficial.

			— Muito corajoso da parte dela.

			— É mesmo. A maioria dos Luxen sem registro prefere se manter na encolha, sem que ninguém conheça seus rostos. Ela está bem protegida, mas o mais importante é que é destemida.

			— Archer? — perguntei. — Você?

			— Todos nós. — Ele me fitou de relance. — A comunidade inteira a protege.

			— Vocês não precisam temer os Luxen — dizia Dee pela milionésima vez. — Não somos mais perigosos do que os humanos… nem mais cruéis ou inocentes. Não somos monolíticos, senador Freeman, assim como a raça humana também não é. Se fôssemos julgar todos os humanos com base no número extraordinário de serial killers, terroristas, estupradores, racistas e por assim em diante, como vocês se sentiriam?

			— Boa pergunta. — Olhei de relance para o Daemon. Ele estava com a cabeça recostada no sofá, expondo o pescoço. — Aposto que ele vai ignorar esse argumento.

			— Eu não toparia essa aposta.

			— Se não precisamos temer os Luxen, então por que não estamos tendo essa conversa cara a cara? — rebateu o senador com um bem estudado sorrisinho de deboche, ignorando o argumento da Dee como eu sabia que ele ia fazer. — Em vez disso, você se mantém escondida em algum lugar secreto.

			Dee fitou a câmera com um olhar duro.

			— Porque ninguém precisa ter medo da gente, mas não podemos dizer o mesmo de vocês. Dos humanos.
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